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Resumo: Originária da América Central, a Leucaena leucocephala (Lam.) surgiu 
como uma espécie multifuncional com potencialidade em forragem, produção de 
madeira, carvão vegetal e melhoramento do solo. As análises das características 
físicas das sementes são imprescindíveis para o melhoramento através do 
desenvolvimento de tecnologias, provendo bases para a diferenciação de 
espécies do gênero e para avaliar a variabilidade genética entre as espécies. 
Assim sendo, este estudo teve como finalidade avaliar os aspectos biométricos de 
um lote de sementes de leucena. Na análise dos dados biométricos foram 
avaliados o comprimento, diâmetro e peso da semente. Verificou-se que não 
houve diferença significativa entre o peso e comprimento e houve uma menor 
variação na frequência da espessura da semente. Diferenças biométricas no lote 
de sementes analisadas indicam a variabilidade genética. 
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1. Introdução 

 Originária da América Central e amplamente distribuída, a leucena tem 

sido amplamente cultivada também devido à ampla gama de usos que se faz da 

espécie (FRANCO; SOUTO, 1986; LINS et al., 2007).  

A leucena está entre as espécies leguminosas, fixadoras de nitrogênio, que 

têm despontado como alternativa promissora (FRANCO; FARIA, 1997; 

RESENDE; KONDO, 2001) para a recuperação da cobertura vegetal e 

reabilitação de áreas degradadas. 

HEDGE (1985) relata as seguintes características favoráveis da espécie: 

rápido crescimento; usos múltiplos e facilidade para consórcio com culturas 
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agrícolas; melhorar o solo; sistema radicular robusto; tolerância à seca e à 

salinidade; poucos problemas relacionados a pragas e doenças. 

Estas características fazem da leucena uma das espécies mais utilizadas e 

com maior potencial para sistemas agrossilviculturais em áreas tropicais 

(BARNES; SIMONS; MACQUEEN, 1992). Brewbaker (1987) relata a utilização da 

espécie em sistemas agroflorestais, enfatizando o seu uso como madeira para 

várias finalidades, como melhoradora do solo e na alimentação animal. 

Além de forragem de boa qualidade, a leucena produz grande quantidade 

de sementes viáveis, o que facilita sua propagação em larga escala (VEIGA; 

SIMÃO NETO, 1992). 

A biometria de sementes constitui importante subsídio para a diferenciação 

de espécies de um mesmo gênero e entre variedades de uma mesma espécie 

(CRUZ; MARTINS; CARVALHO, 2001; ALVES et al., 2007). A biometria das 

sementes também está relacionada com as características de dispersão e com o 

estabelecimento de plântulas, além de ser utilizada para diferenciar espécies 

pioneiras e não-pioneiras em florestas tropicais (BASKIN; BASKIN, 1998).  

Brewbaker (1985) afirma que o gênero Leucaena possui cerca de 51 

espécies, das quais somente 13 são as mais estudadas. Todas as espécies têm 

potencial forrageiro, sendo Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. a mais 

explorada. 

A biometria da semente da leucena promove a antecipação e 

reconhecimento da variabilidade genética da espécie, podendo promover 

melhoramento genético através de suas características fenotípicas. 

 
2. Material e Métodos 

As sementes foram coletadas em uma área pertencente ao Campus da 

Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte - UFRN, nas coordenadas 5°52’54”S, 35°21’45”W, no 

município de Macaíba/RN, em julho de 2013. 

Para a análise biométrica utilizaram-se uma amostra de 200 sementes. 

O comprimento e o diâmetro de sementes foram determinados com auxílio de 

paquímetro digital (0,01 mm) e o peso individual das sementes foi determinado 

por meio de balança de precisão (0,0001 g). Considerou-se como comprimento a 
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região compreendida entre a porção basal e a apical; e a largura foi tomada na 

parte intermediária das sementes.  

Os dados de biometria foram analisados por meio de distribuição de 

frequência e estatística descritiva.  

 
3. Resultados e Discussões 

Para os dados de distribuição de frequência correspondente a biometria de 

sementes de, Leucaena leucocephala (Lam.) observa-se que as médias de 

comprimento, diâmetro e massa foram respectivamente, 0,744 cm, 0,414 cm, 

0,041g (Figura 1). 

 

 

FIGURA 1 -  Comprimento (cm), Diâmetro (cm), Peso(g) das sementes de leucena. 

 

Após a submissão das medidas e cálculos foi observado a permanência 

dos valores quanto as análises biométricas. Pode-se notar a constante e a 

insignificância dos valores referentes ao desvio-padrão das características das 

sementes de leucena. 

A dificuldade de se obter informações sobre as características biométricas 

das sementes dessa espécie faz com que esses dados sejam de suma 

importância para compreender a interação do conjunto de fatores ligados a sua 

sobrevivência. 

 
4. Conclusão 

As sementes de leucena não apresentaram diferença estatística nas 

médias de biometria do lote analisado. 
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